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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: As metodologias ativas de 
ensino alcançaram maior destaque na 
contemporaneidade, transformando estudantes 
nos principais agentes de seu aprendizado. 
Neste artigo, apresentaremos o relato de uma 
experiência bem-sucedida da utilização de 
uma metodologia ativa, o Challenge Based 
Learning ou Aprendizagem Baseada em 
Desafios, aplicada em turmas do curso técnico 
em manutenção automotiva do Instituto Federal 
de Brasília. A revisão bibliográfica foi realizada 
por meio de pesquisas na base de dados Web 
of Science, utilizando-se palavras chave que 
tivessem conexão com a temática do estudo. 
Os resultados da experiência confirmaram 
aquilo que consta na literatura, apontando 
para a necessidade de mudanças, seja na 
reconfiguração de espaços de salas de aula, 
seja na otimização ao uso de tecnologias 

ou na ressignificação da prática pedagógica 
do professor, que deverá ser um mediador 
no processo, estimulando um aprendizado 
ativo, proporcionando uma maior autonomia 
ao discente, que assume o protagonismo de 
construção do seu conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino-Aprendizagem; 
Metodologias Ativas, Challenge Based Learning.

CONTRIBUTIONS TO THE USE OF ACTIVE 
TEACHING METHODOLOGY CHALLENGE 

BASED LEARNING IN AUTOMOTIVE 
MAINTENANCE TECHNICAL COURSE

ABSTRACT: Active teaching methodologies 
have become more prominent in contemporary 
times, transforming students into the main 
agents of their learning. In this article, we will 
present a report on a successful experience of 
using one of active methodology, the Challenge 
Based Learning, applied in classes of the 
automotive maintenance technical course of the 
Instituto Federal de Brasília. The bibliographic 
review was carried out by searching the web of 
science database, using keywords that had a 
connection with the thematic of the study. The 
results of the experiment confirmed what is 
reported in the literature, pointing to the need 
for changes, either in the reconfiguration of 
classroom spaces, in the optimization of the use 
of technologies or in the re-signification of the 
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teacher's pedagogical practice, which should be a mediator in process, stimulating an 
active learning, providing a greater autonomy to the student, who assumes the leading 
role of building his knowledge.
KEYWORDS: Teaching Learning; Active Methodologies, Challenge Based Learning.

1 |  INTRODUÇÃO

Com o passar dos anos novas estruturas e configurações sociais surgiram, 
fazendo com que algumas estruturas fossem repensadas e alguns modelos 
redesenhados, a fim de atender às demandas da sociedade. Na contemporaneidade, 
o mundo vem experimentando uma pluralidade de mudanças que perpassam pelas 
mais variadas áreas. O processo de globalização encurtou distâncias, permitiu 
avanços nas ciências e possibilitou variadas formas e estratégias de construção do 
conhecimento. 

Espaços de ensino e aprendizagem não se resumem mais apenas à escola. 
Todavia, para alguns, esse ainda é o único ambiente que serve como referência 
para produção do conhecimento. Acredita-se que uma simples combinação de 
fatores como, regulamentos, espaços físicos, tecnologias, pluralidade de saberes 
de estudantes e professores, dentre outros mais, quando estão funcionando 
adequadamente, são suficientes para motivar os estudantes, gerando dessa 
forma maior eficácia no processo de ensino-aprendizagem. Cabe destacar, nesse 
contexto, que embora houvesse a efetiva combinação desses fatores, ainda assim, 
por vezes, esses elementos não seriam capazes de minimizar a desmotivação que 
alguns estudantes demonstram por determinada disciplina. Nesse contexto, caberia 
indagar: quais fatores estão relacionados a essa desmotivação?

É possível elencar vários aspectos que ajudem a explicar as razões que levam 
a tal desmotivação. Um desses pode estar associado à configuração que algumas 
escolas apresentam para atender o perfil dos estudantes da atualidade. As salas de 
aulas, por exemplo, talvez seja um dos grandes obstáculos à efetivação do processo 
de ensino-aprendizagem, sobretudo na escola pública. Não é raro deparar-se em 
pleno século XXI com ambientes de sala de aula que se assemelham a espaços cuja 
configuração é a mesma das escolas de pelo menos um século atrás. 

A maneira como os currículos são desenvolvidos, sem levar em consideração 
o contexto no qual o estudante está inserido, bem como os saberes adquiridos 
através de experiências vivenciadas, deveriam servir como alguns dos elementos 
norteadores a serem contemplados na construção desse documento, ao invés de 
concentrar a preocupação em grades enrijecidas, com objetivos de aprendizagem 
não tão claros, muitas vezes sem conexão com a realidade e sem significado para 
o estudante.
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Por sua vez, as tecnologias apresentam-se na atualidade como uma ferramenta 
que potencializa o acesso a uma diversidade e amplitude de informações. No 
entanto, é necessário que seu uso como ferramenta pedagógica seja precedido de 
planejamento, que possua clareza quanto à sua finalidade pedagógica, deixando de 
ser um aliado para se tornar em obstáculo no processo de aprendizagem. 

Cabe também destacar lacunas na formação inicial de professores, que precisa 
apontar para uma realidade futura ao invés de priorizar abordagens muito presas ao 
passado. A quebra de paradigmas é algo que reconhecidamente não é fácil de ser 
alcançado. A formação tradicional oferecida pelas universidades acaba por induzir 
alguns dos futuros professores a reproduzirem as mesmas práticas pedagógicas 
vivenciadas nessa formação, que pouco se preocupa em inovar nos seus métodos.

Na escola é possível que se encontrem algumas resistências para 
implementação de mudanças. Uma delas diz respeito às metodologias utilizadas na 
prática do docente, em cuja centralidade do processo de ensino-aprendizagem não 
está no aluno. Esses são apenas alguns dos aspectos que a escola não consegue 
fazer uma leitura, por vezes desconsiderando uma realidade que a rodeia. 

Assim sendo, a prática pedagógica dos docentes centrada no professor e não 
aluno, bem como os espaços de ensino-aprendizagem, precisa ser repensado, 
rompendo assim com paradigmas, adequando essas questões às necessidades 
dos estudantes. Desta forma, a adoção do aprendizado ativo ou “active learning” 
é apontando como uma prática pedagógica diferenciada que proporciona uma 
autonomia maior aos estudantes, levando-os a refletir sobre o verdadeiro significado 
daquilo que estão aprendendo, a partir de experiências reais que se aproximam 
daquelas vivenciadas no cotidiano.  

Diversos estudos apontam para melhores resultados no processo de ensino-
aprendizagem, quando são utilizadas metodologias ativas. O Challenge Based 
Learning (CBL) ou Aprendizagem Baseada em Desafios (ABD) é uma dessas 
metodologias que permitem aos alunos construírem caminhos, bem como buscar 
meios que levem a respostas para uma determinada situação posta, partindo de 
uma situação problema.   

Nessa perspectiva, este estudo se propõe a apresentar o relato de uma 
experiência de aplicação do Challenge Based Learning (CBL) ou Aprendizagem 
Baseada em Desafios (ABD), como uma ferramenta pedagógica aplicada em 
um curso técnico de nível médio em manutenção automotiva, avaliando o nível 
de aquisição de competências previamente definidas, tanto genéricas quanto 
específicas, relacionando os resultados alcançados pelos estudantes com o desafio 
de intervenção proposto no projeto. 

A revisão bibliográfica foi realizada na base de dados “Web of Science”, a partir 
da busca de termos como “teaching AND learning”e “ active learning”, que possibilitou 
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o acesso a diversas publicações. O foco da pesquisa nessa base foi investigar como 
a literatura tem abordado as contribuições proporcionadas para a aprendizagem do 
estudante, quando são utilizadas metodologias ativas. Os resultados encontrados 
permitiram um aprofundamento sobre conceitos e características da aprendizagem 
ativa, bem como, foi possível identificar quais dificuldades se apresentam no contexto 
educacional para adoção desse tipo de metodologia. 

 

2 |  ENSINO E APRENDIZAGEM  

Os educadores, tendem a pensar que ensinar é um simples ato relacionado a 
professores e que são eles quem exercem o papel mais importante no processo de 
ensino-aprendizagem, o de ensinar. De acordo com Miño Puigercós et. al. (2019), o 
papel do professor pode ser categorizado em tradicional, quando centrado no docente 
ou moderno quando centrado no aluno. Mas, de acordo com Sequeira (2012), a 
principal parte no processo educacional são os alunos e o que eles aprendem. Para 
ancorar a abordagem sobre esta temática, recorreu-se a base de dados Web of 
Science fazendo uma busca a partir da expressão “teaching and learning”. De posse 
das 24.172 publicações encontradas, delimitou-se a escolha para os seguintes tipos 
de documentos: article, proceedings paper, book review e review, totalizando 23.283 
resultados. Na etapa posterior, optou-se pela análise das 5 referências mais citadas 
e das 5 mais recentes.

Sequeira (2012), afirma que a aprendizagem diz respeito a uma mudança 
trazida pelo desenvolvimento de uma nova habilidade, que é a modificação de 
uma atitude. A aprendizagem é uma mudança geralmente provocada de maneira 
intencional. Quando alguém participa de um curso ou realiza uma pesquisa em um 
livro ou documento, isso pode caracterizar-se como um processo de partida rumo à 
aprendizagem. Outra forma que a aprendizagem pode acontecer, segundo destaca 
Sequeira (2012), é aquela que ocorre sem planejamento, como uma experiência. 
Prossegue esse autor afirmando que geralmente há um elemento intrínseco em 
cada um que deseja lembrar e entender a razão das coisas acontecerem, servindo 
então como aprendizado para que se faça melhor em outra oportunidade.

Neste contexto, cabe uma reflexão sobre como se efetiva o processo de ensino-
aprendizagem. Segundo Garet et al. (2001), ensino é um conjunto de episódios que 
pertencem ao mundo exterior dos alunos, sendo esses acontecimentos aqueles que 
apoiam o processo interno de aprendizagem. Para esse autor, a aprendizagem é 
interna aos discentes, que necessitam estar motivados para aprender. 

Miño Puigercós et. al. (2019), realizaram um estudo com a implementação do 
projeto “Do it Yourself in Education: expanding digital competence to foster Student 
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Agency and collaborative learning, (DYTlab)”- ou simplificando a tradução para o 
português, “Faça você mesmo na Educação: expandindo a competência digital para 
promover a Agência Estudantil e aprendizagem colaborativa” em escolas de ensino 
fundamental e médio da Espanha, Finlândia e República Tcheca. 

O foco principal do estudo foi incorporar modalidades de aprendizado 
relacionadas à cultura do “Faça Você Mesmo”, formuladas a partir de contextos 
informais dos estudantes, fomentando a criatividade, a colaboração, a auto regulação, 
a autoria e o uso crítico da tecnologia digital através da criação de uma plataforma 
digital aberta (http://hub.diylab.eu), que compartilhava as produções audiovisuais dos 
alunos. Nessa experiência, os professores atuaram como facilitadores, contribuindo, 
segundo resultados da pesquisa, para o aumento da aprendizagem dos discentes. A 
implementação do projeto foi avaliada através de um processo de ação participativa 
de todos envolvidos: pesquisadores, docentes, administradores e estudantes, a fim 
de tornar sustentável melhorias em cada contexto institucional.

Esses pesquisadores concluíram nesse estudo que o aprendizado individual é 
diferente e cada um aprende em seu próprio ritmo. Conseguiram também identificar 
que alunos com ritmos cognitivos mais lentos, necessitam de maior atenção do 
professor. 

3 |  A APRENDIZAGEM ATIVA

A revisão bibliográfica foi realizada na base de dados “Web of Science”, cujo 
ponto de partida inicial foi a busca do termo “teaching and learning”. De posse das 
24.148 publicações encontradas, delimitou-se a busca com o termo “active learning” 
que gerou o quantitativo de 495 publicações, sendo publicados de 1992 a 2018. 
Como critério de seleção, foram analisados os cinco artigos mais citados e os cinco 
mais recentes. A leitura desses documentos permitiu um aprofundamento relacionado 
a conceitos, características, além dos obstáculos enfrentados e os resultados 
alcançados com a adoção do ensino ativo como método pedagógico. 

A análise dessas publicações constatou que as pesquisas sobre a utilização e 
eficácia da aprendizagem ativa concentram-se nos cursos de graduação em ciência, 
tecnologia, engenharia e matemática (PRINCE, 2004; FREEMAN, et al., 2014). 
Outra possibilidade apontada nos trabalhos é a aplicação em outras áreas e níveis 
da educação, como, por exemplo, aprender sobre a mitologia grega, em turmas de 
alunos de História do nível fundamental, por meio da aplicação de um jogo educativo 
ou gamificação, objetivando aumentar interesse sobre o tema (EVANGELOPOULOU; 
XINOGALOS, 2018). 

Grover, Sood e Chaudhary, (2018) apresentam os resultados de uma experiência 
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em um curso de especialização em medicina cujo objetivo era o de compreender as 
características clínicas de vários tipos de anemia. Para tanto, utilizaram o método 
de ensino e aprendizagem assistidos por pares, como forma de motivar e despertar 
maior interesse dos alunos, além de envolver professores. Wallace, et al., (2018), 
relatam os ganhos na aprendizagem com base numa experiência de mensuração 
de aprendizagem de astronomia, realizada por alunos universitários que usaram 
estratégias de aprendizagem ativa em pelo menos 25% do tempo.  

Prince (2004), destaca que o aprendizado ativo polariza o corpo docente 
da engenharia, sendo vista por alguns como uma mudança radical da instrução 
tradicional e considerada por outros apenas como um modismo passageiro. Para 
alguns docentes, ainda restam dúvidas sobre o que é o active learning e como 
ele difere de metodologias tradicionais em engenharia. Parte desses professores 
considera a realização de tarefas em casa ou em laboratório como um ensino 
“ativo”. Esse conflito de entendimento fica mais evidenciado quando se analisa a 
percepção que alguns docentes de engenharia têm sobre como as formas comuns 
de aprendizado ativo diferem umas das outras. Segundo o estudo, a maioria não 
está inclinada a buscar na literatura educacional respostas para essas dúvidas.

 Michael (2006), aponta preocupações com uma aprendizagem significativa 
para o aluno, citando a publicação de “Uma nação em risco: o imperativo para 
Reforma” da Comissão Nacional de Excelência em Educação dos Estados Unidos, 
que foi apenas o primeiro de muitos pedidos de reforma da educação científica para 
o ensino fundamental e médio naquele país. Esse autor corrobora com a crítica feita 
por Volpe (1984), que a comunidade em geral tem com relação aos resultados da 
ciência. Neste estudo, a autor aponta que na opinião da sociedade, os resultados 
insatisfatórios alcançados pela ciência devem-se ao sistema educacional dos 
Estados Unidos. Segundo afirmação dele, a incapacidade dos alunos de apreciar 
o escopo, o significado e as limitações da ciência refletiam o currículo orientado 
a modelos convencionais de aula, com ênfase em aprendizagem passiva. Nesse 
contexto, o papel do aluno era o de anotador passivo sendo um mero repetidor e 
memorizador de conteúdos.

Na década de 1980, Volpe (1984), já afirmava que urgia a necessidade de 
implementação de um programa educacional no qual os alunos demonstrassem 
interesse na aprendizagem ativa, em vez de ficarem passivamente acreditando. 
Aparentemente, pouco mudou de lá para cá, pois percebeu-se que as metodologias 
atuais são reproduções de modelos ancorados na pedagogia tradicional. 

No século XXI, apresenta-se um debate mais aprofundado com relação ao papel 
do estudante, que sai de uma condição de suposta passividade para atuar como 
protagonista no processo de aprendizagem. A literatura aponta que o ensino ativo 
permite a flexibilidade de escolha de um dentre variados métodos, que colocam o 
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estudante numa condição de protagonismo no processo de sua aprendizagem. Nessa 
perspectiva, as conhecidas técnicas clássicas de ensino normalmente adotadas pelo 
ensino tradicional perdem espaço para métodos que propiciam maior autonomia ao 
estudante. Com isso, busca-se desenvolver habilidades nos estudantes alicerçada 
numa prática de ensino que os leve à resolução de problemas, num cenário de 
mundo real ou muito próximo a isso. 

De acordo com Oloughlin (1992) são muitos os benefícios trazidos pelas 
metodologias ativas em sala de aula, mas o principal deles é a transformação 
na forma de conceber o aprendizado, ao possibilitar ao aluno pensar de maneira 
diferente, bem como resolver problemas conectando ideias que, em princípio, 
parecem desconectadas.

Portanto, romper com os paradigmas do modelo tradicional é um dos desafios 
que se apresenta na contemporaneidade.  Dessa forma, o ensino deve ser centrado 
no estudante, fazendo com que ele desenvolva habilidades cognitivas e que seja 
capaz de solucionar problemas. Nesse contexto, assume relevância o método do 
Challenge Based Learning (CBL) ou Aprendizagem Baseada em Desafio (ABD). 

4 |  CHALLENGE BASED LEARNING (CBL) OU APRENDIZAGEM BASEADA EM 

DESAFIO 

Mitre et al., (2008) explicam que as metodologias ativas utilizam a 
problematização como estratégia de ensino-aprendizagem, com o objetivo de 
alcançar e motivar o discente, pois diante do problema, ele se detém, examina, 
reflete, relaciona a sua história e passa a ressignificar suas descobertas. Segundo 
esses autores, a problematização pode levar o aluno ao contato com as informações 
e à produção do conhecimento, principalmente, com a finalidade de solucionar 
possíveis impasses e promover o seu próprio desenvolvimento. 

Neste contexto, inclui-se o Challenge Based Learning (CBL) ou Aprendizagem 
Baseada em Deafios (ABD), que fornece condição efetiva para aprender enquanto 
se resolvem questões do mundo real, através de um sistema colaborativo e prático 
onde todos os envolvidos - alunos, professores, gestão escolar, família, comunidade - 
criam perguntas, desafios e propostas para a resolução de problemas e/ou situações 
do cotidiano, cujo objetivo principal é o de encontrar soluções. De acordo com o Guia 
CBL (2016), ao dedicar-se à resolução desses desafios, os partícipes desenvolvem 
suas habilidades sociais, afetivas, cognitivas, sensoriais, emocionais, dentre tantas 
outras requeridas do profissional do século XXI.

Moresi et. al. (2018, p. 72), destacam que o uso do CBL é capaz de proporcionar 
resultados positivos no processo de aprendizagem dos estudantes, pois apresenta 
as seguintes características: 
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estrutura flexível e personalizável que pode ser implementada como uma 
pedagogia orientadora ou integrada a outras abordagens progressivas de 
aprendizado; um modelo escalável com múltiplos pontos de entrada; um sistema 
livre e aberto sem ideias, produtos ou assinaturas proprietárias; um processo que 
coloca todos os estudantes em atividade e responsáveis pelo aprendizado; um 
ambiente autêntico para atender aos padrões acadêmicos e estabelecer conexões 
mais profundas com o conteúdo; um foco em ideias globais, desafios significativos 
e o desenvolvimento de soluções locais; uma relação autêntica entre disciplinas 
acadêmicas e experiências do mundo real; uso final da tecnologia para pesquisar, 
analisar, organizar, colaborar, criar redes, comunicar, publicar e refletir; uma maneira 
de documentar e avaliar o processo de aprendizado e os produtos resultantes; um 
ambiente para reflexão profunda sobre ensino e aprendizagem. 

Gonzalez et al. (2017), aplicou o CBL em sua pesquisa, dividindo uma 
turma de estudantes em grupos que eram estimulados pelo PLA (Performance 
Learning Activity). Os alunos eram confrontados com um desafio e utilizando-se de 
experiências pessoais e recursos internos e externos, desenvolveram um plano para 
encontrar a melhor resolução. As fases do projeto consistiam em Performance (P) ou 
Desempenho: aluno guiado por um profissional ou situação de treinamento a fim de 
obter um resultado relacionado a um desafio; Learning (L) ou Aprendizagem: com o 
objetivo de dominar as habilidades, conhecimentos, atitudes e valores que surgem 
das competências do programa; Activy (A) ou Atividade: processo de aprendizagem 
guiado por uma atividade de avaliação contínua. Cada etapa continha um desafio 
que estimulava as competências elencadas como necessárias ao aprendizado para 
aquela situação. As avaliações e reflexões feitas pelos autores concluíram que o 
projeto PLA proporcionou a obtenção de um aprendizado com qualidade em várias 
áreas, sem perder o foco na especificidade de cada conteúdo.

Dessa forma, observa-se que o uso do CBL cria a oportunidade de romper com 
a estrutura hierárquica que caracteriza os tradicionais ambientes de aprendizagem. 
Nesse novo cenário, Nichols, Cator, e Torres, (2016), destacam que o uso desse 
tipo de metodologia não tira a responsabilidade dos professores, tão pouco a 
importância desse profissional no processo, pois os docentes continuam ensinando, 
mas gozando de liberdade de também poderem aprender com seus próprios alunos. 
Além dessas questões, esses autores mostram que o trabalho dos professores fica 
menos pesado, já que a proposta é instigar os estudantes a estarem mais envolvidos, 
compartilhando esforços, responsabilidades e resultados.  

5 |  USO DE METODOLOGIA ATIVA - UMA APLICAÇÃO PRÁTICA

Este estudo apresenta o relato de uma experiência de aplicação de uma 
ferramenta pedagógica denominada Aprendizagem Baseada em Desafios (ABD) 
ou Challenge Based Learning (CBL), desenvolvido em uma disciplina do curso 
técnico de nível médio em manutenção automotiva do Instituto Federal de Brasília. 
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Nesse curso são abordados aspectos relacionados à Gestão da Qualidade, Meio 
Ambiente e Segurança do Trabalho, além de outras disciplinas que compõem a 
estrutura curricucular. Para alcance dos objetivos, procurou-se avaliar o nível de 
aquisição de competências, sejam estas genéricas ou específicas, alcançadas pelos 
estudantes, que foram demandados a identificar um problema possível de ocorrer 
em um determinado setor de uma empresa, para posteriormente levantar e propor 
soluções que pudessem ser implementadas com vistas à correção desse problema.  

O projeto desenvolvido nessa disciplina previu que os alunos construíssem e 
apresentassem um documento denominado “Procedimento Operacional Padrão - 
POP”. Na proposta deveria conter a descrição detalhada (passo a passo) de uma 
tarefa ou atividade realizada de forma rotineira por um setor de uma empresa. De 
forma sucinta, esse documento é construído e instituído com a finalidade de se tentar 
estabelecer uma uniformidade nos procedimentos, onde cada setor procura detalhar 
a maneira como as tarefas devem ser realizadas, buscando uma uniformidade na 
realização dos serviços. 

O desafio consistiu na construção e apresentação desse documento, como 
resultado de um estudo realizado pelos estudantes, com a finalidade de contribuir 
com a otimização de um dos processos numa determinada empresa. Importante 
destacar que cada equipe deveria identificar uma tarefa distinta, para então construir 
o POP. Para o alcance desse objetivo, os alunos foram divididos em equipes, cujos 
critérios de composição de cada uma delas ficou sob a responsabilidade deles. 
As equipes teriam que seguir o seguinte roteiro: mapeamento e escolha de uma 
oficina mecânica para realização do trabalho; definição sobre qual tarefa deveria 
ser observada; identificação de como era realizado o procedimento dessa tarefa na 
empresa; registro de cada uma das etapas desse procedimento; identificação de  
possíveis inconsistências no procedimento; identificação dos aspectos que estavam 
em desacordo com a legislação; elaboração de uma proposta de Procedimento 
Operacional Padrão (POP) para a tarefa objeto de observação; e por fim, socialização 
e avaliação dos resultados.

A expectativa dos professores da disciplina era que os estudantes buscassem 
de forma autônoma o percurso que julgassem mais adequado para o atingimento dos 
objetivos, evidenciando-se assim o desenvolvimento de uma habilidade de tomada 
de decisões. Foram atribuídas notas para cada etapa do trabalho, à medida que os 
objetivos parciais iam sendo alcançados. A apresentação desses resultados deveria 
seguir o cronograma de atividades previsto no projeto. Outro aspecto a ser destacado 
diz respeito à forma como esses estudantes interagiram com a bibliografia proposta. 
Cada equipe buscou na literatura aprofundamento nos conteúdos que mais tinham 
conexão com a área correlata ao desafio proposto, não dispensando evidentemente 
a necessidade de leituras complementares.
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Na etapa final, esses resultados deveriam ser sistematizados e a partir de 
então seria construída uma proposta, apontando lacunas que foram levantadas na 
etapa de observação e quais as possíveis contribuições poderiam ser apresentadas 
em forma de feedback para a empresa na qual foi realizada a observação. Como 
um dos critérios de avaliação, os professores analisaram os resultados alcançados 
em cada uma das etapas de execução da atividade, desenvolvida pelos estudantes, 
bem como as conexões que eles conseguiam fazer com os conteúdos trabalhados. 
A expectativa em termos de alinhamento com o projeto era de que cada uma das 
equipes pudesse demonstrar como os conteúdos relacionados às áreas de Gestão 
da Qualidade, Meio Ambiente e Segurança do Trabalho foram contemplados no 
trabalho.

Na primeira turma analisada os resultados apontaram um elevado nível de 
motivação daqueles que apresentaram os resultados do projeto participantes. Do 
total de 27 alunos que cursaram a disciplina, foram registradas 9 desistências. Os 
resultados das avaliações do projeto nessa turma variaram de 49,4% a 86,8% da nota 
máxima. Segundo relatos de alguns alunos, o ser humano aprende mais quando é 
desafiado. Na opinião desses, não faria qualquer sentido concluir uma disciplina sem 
ter vivenciado uma situação que se assemelhasse com aquelas que provavelmente 
irão deparar-se ou já enfrentam no exercício da profissão. 

Na segunda turma avaliada, havia 18 participantes. Desses, apenas 2 não 
apresentaram os resultados finais do trabalho sob a alegação de ausência de 
uma liderança capaz de conduzir a equipe ao atingimento do objetivo. Os demais 
obtiveram percentuais que variaram de 63% a 91% da nota máxima.

Durante o processo de avaliação, os testemunhos dos alunos revelaram uma 
forte conexão dos aspectos teóricos com a atividade prática trabalhados ao longo 
da disciplina. No entanto, cabe destacar que nessa turma o nível de dificuldade para 
compreensão da proposta foi bastante elevado quando comparado à primeira. Isso 
talvez tenha ocorrido em razão da dificuldade que os professores tiveram ao longo 
do semestre em discutir e materializar propostas de integração de conteúdos. 

 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Aprendizagem Baseada em Desafios gera a expectativa de que os alunos 
estejam ativamente envolvidos no desafio que lhes é proposto. Quando os estudantes 
percebem mais sentido na aprendizagem, maior seu nível de envolvimento segundo 
destacam Nichols, Cator e Torres (2016). 

Percebeu-se que a utilização desse método, foi capaz de propiciar uma 
aprendizagem na qual os estudantes conseguiram entender o sentido das teorias em 
situações reais, cujo foco das abordagens não se resumiu à abstração intelectual, 
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mas uma reflexão da práxis educativa como resultado da sua aplicação.
Nessa experiência, observou-se que os estudantes demonstraram uma melhor 

compreensão sobre os conteúdos trabalhados ao longo da disciplina, comprovando 
a aquisição das competências exigidas na disciplina.  O nível de engajamento 
dos estudantes nessas turmas foi mais acentuado quando comparado a outras, 
cujas abordagens não aconteceram mediante utilização de métodos ativos de 
aprendizagem. Essa é uma questão destacada por Karin (2010), ao afirmar que é 
perceptível maior envolvimento dos estudantes quando são utilizados métodos de 
ensino-aprendizagem que propiciam ao estudante chegar a respostas da solução de 
um determinado problema, mediante experiências que se aproximam de casos reais. 

Outro aspecto a destacar na metodologia CBL é como elementos da teoria 
estabeleceram um diálogo com a prática. Os conteúdos quando abordados 
por meio de problemas de forma contextualizada, permitiu maior integração e 
interdisciplinaridade de conhecimentos. Nesse contexto, evidenciou-se a necessidade 
de uma compreensão mais profunda por parte dos diversos atores quanto ao uso 
das metodologias ativas, que não dispensa a utilização de teorias, mas procura dar 
sentido a elas de modo mais prático. Trata-se de uma mudança de natureza cultural, 
seja por parte de alguns professores, alunos, como também membros da gestão, 
que por vezes oferecem resistências quanto à sua aplicação. Portanto, a quebra 
de paradigmas no contexto escolar, apresenta-se como um dos obstáculos a serem 
enfrentados.

Contudo, não se defende aqui que a efetivação do processo de aprendizagem 
acontece apenas quando são desenvolvidas metodologias ativas de ensino, mas 
sua utilização como ferramenta pedagógica aumenta o estímulo dos estudantes nas 
atividades, tornando-os mais engajados nos desafios em busca da resolução de 
problemas. A resultante desse processo pode ser percebida quando utilizados outros 
métodos, conforme destacam Gonçalves et al. (2017, p. 1133): 

Metodologias tradicionais de ensino com aulas expositivas, apesar de capazes de 
fornecer uma boa base teórica, nem sempre expõem os alunos a aplicações práticas 
significativas dos conceitos que aprenderam, nem trabalham habilidades técnicas 
ou processuais específicas, tornando o conhecimento passível de esquecimento 
ou dificultando a sua aplicação em contextos reais.

Vários são os aspectos que podem caracterizar o processo de ensino-
aprendizagem como métodos ativos. Para que esses métodos possam ser 
implementados é necessário que haja clareza, além de domínio de técnicas 
apropriadas para sua aplicação. Para tanto, a utilização dessa ferramenta requer 
planejamento adequado, aliando tecnologias educacionais a ambientes interativos, 
como também clareza quanto aos objetivos de aprendizagem pretendidos, de tal 
forma que a conjugação desses elementos possibilite a partilha e a efetivação da 
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aprendizagem. 
Por fim, a aceitação quanto ao uso dessas metodologias é um processo que deve 

acontecer naturalmente, jamais sendo colocado de forma impositiva ou como algo 
que resolverá todas as lacunas relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem. 
Contudo, sua correta utilização pode, conforme destacam Huber e Krein (2008), 
contribuir para uma aprendizagem com mais sentido na formação do estudante, não 
limitando-o a ser um mero acumulador de teorias.  
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